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FRANCA, 30 de ABRIL de 1987 - ANO LX . N* 1.720 

Prest ímoso a luno do «Colég io M u Kardec» [van06lizadfir ü l f l ÍQü! 
Ciimnr^-no* o dever d« lem- ce matrimonial! teve os filhes: João muita firmeza ganha, sem favor. w W 

A memorável polêmica em 
em Praça Pública entre Eurí-
pedes Barsanulfo t o f t Fe-
liciano lague (C.M.I . ) teve 
ocorrência a 28 de outubro de 
1913, em Sacramento (MG). 

Agudo Mcrat» 

Pletro Ubaldi, 

Maria da Cruz 

Corina Novelino 

Carmem Natal 

Cumpre-nos o dever de lem- ce matrimonial teve os filhes: João muiu firmeza ganha, sem favor, 
fcrar hoje de um nome para repa- Odilon Filha e Carmem; da segun- um colcrilo de muita expressão 
rar uma omissão, até agora man- da núpeias lhe vieram mais três te- histórica. 

tida no canhenho de n/ lembrança, bentos: Kátia, Eurípcdes e Flama- Nesta lacônica crônica não se 
Trata-se do nome de um ilustro rion. Residiu ele em Franca na. dé- pode falar mais do que nos cabe 
discípulo de Eurípedes Barsanulfo. cada de 1930, quando Marques no limite da mesma para esta nos-
E nesta crônica, quando mais Garcia o incumbiu de fazer os co- sa obrigação de prestar ao brilhan-
tana vez relembramos do nosso mentárioj das lições evangélica, to>- te espirito do dr. Odilon José Fer-
He.stre Sacramentano, desejamos das as quarta-feiras no Centro, Es- reira, nossas homenagens precisa-
tembém falar deste companheira píila "Esperança e Fé". De Fran- mente, quando ccunemoramo o« 
<j'je soube honrar e ilustrar a arei- ca transferiu-se para Uberlândia, 107' (centésimo siétimo) aniversá-
Cia des que completaram, no Co- depois para Araguari e, finalmen- rio de nascimento de Eurípedes 
légio AIlan Kardec, um quadro do te, radicou-se em Goiânia (GO). Barsanulfo. 
valores inestimáveis. Referimo-nos Na capital do Brasil Central ele E, sem exagero, esse discípulo 
è memória do dr. Odilco José Fer- elaborou um plano para o levan- se destacou por sua fiíelidade ao 
reira, cujo término em seu último tamento de um Lar para as Crian- testemunho à Doutrina que lhe en-
eiclo de existência terrena se re- ças e deu sempre continuidade aos 8inou em exemplos o Diretor do 
gistrou em Goiânia, na data de seu» artigos doutrinários para a nosso Colégio "AIlan Kardec", de 
07 de janeiro de 1987, com a ro- Imprensa Espírita e leiga, como Sacramento no Triângulo Minei-
fcusta idade de 99 anos. também sustentava sua verve de ro.. 

Odilon Ferreira aprendeu com crador evangelizado, na tribuna de (*) 
Eurípedes a lição da renúncia, • diversa entidades da capital Gcia. 
«oube dar seu testemunho de espi- na Em novembro de 1981, escre-
íitista poucas vezes superado por veu à sua cunhada Túnica Sando-
èutrem. Devemos a esse adrnirá- vai e dedicou-lhe uma substancial 
Sei companheiro uma demonstra- tese "Salve Mães" cm cujo contex-
t o de homem delemido e cons- to relaciona a mulher como a mais 
iente de seus deveres, quando se perfeita colaboradora de Deus. E 
ispôs a divulgar pela tribuna e num dos trechos afirma: "A mu-

f ela imprensa os postulados do Es- lher deve compreender sua mara-
piritismo. Com ele ainda esteve o vilhosa missão nerte mundo"... » 
cuidado do aproximar de seu pro- acrescenta: "Quando todas as mu-
lesor ejn Sacramento, no ano de Iheres compreenderem a finalidade 

O confrade , e bibüógrafo ar-
gentino Florentino Barrera após 
ter publicado em 1983 a importan-
te "Bibliografia Espiritista dei sec. 
XIX", reediteu o "Catalogue rai-
sonné des oavrages pouvant servir 
à fonder une bibliothèque spirite" 
(Catálogo racional de obras que po-
dem servir para fundar uma bi-
blioteca espírita) de 1869, 2ème 
edition, Paris, em 30 páginas, cujos 
originais foram fornecidos pela 
centenária biblioteca da "Socieda-

Jandira Noveliao de Espiritista Constância", de Bue-
nos Aires, conforme ele explica no 
prefácio. 

£ digno de nota ressaltar quò 
nas pags. 6 e 7 estão indicadas as 
primeiras obras espíritas sobre poe-
^ música e desenhos. Por ex.: 

1913, seu irmão Benigno Ferreira da vida nos?o mundo se transfor- "Echo poetique d'outre - tombe" 
e sua cunhada dona Antônia San- rnará para o melhor, mesmo por- poesias do médium L . Vavasseur, 
do vai Ferreira, quando de um ca- que sua atuação social deve ser a precedido de um estudo feito por 
so delicado entregue a orientação de educar os filhos no seu lar co- Kardec; ou "Fragment et sonate", 
de Eurípedes, ocasião em que ele» mo a primeira e mais santa escola ditada por Mozart, etc., ou dese-
residiam em Franca. Dona Tuni- des princípios cristãos"... Neste nho de "Maison" (Casa), de Mo-
ca, como se tomou mais conheci- opúsculo o autor tem laivos de zart, gravura do médium V. Sar-
da pelos seus íntimos, após esse itír transcendência áo fazer uma evoca- dou (ver "Rev. Espírita", agostj 
cidente, nunca mais se afastou dai çSo a Deus Todo-Poderoso e po, de 1358). 
lides espiritiítas e guardava de me» dir proteção para a peregrines ter- A t d u a s o b r a s d e Barrera to-
mória nomes, datas e acontecimen- ráqueos, ainda distante do Seu ram publicadas pela "Ediciones 
tos que enriqueceram o mediunato Amor. Vida Infinita", Lavaile 1818, 2?a, 
da Barsanulfo. Odilco Ferreira es- Seu estilo uniforme, fluente, Buenos Aires e tem grande utilida-
tudou no Colégio AIlan Kardec, di- linguagem bem cuidada o levaram de e valor bibliográfico para pes-
rigido por Eurípedes Barsanulfo t a manter suas crônicas em nível quisadores e escritores. 
se despontou oomo discípulo muito de muita capacidade e alcance inte- Q movimento da nova arte es-
aplicado. Contemporâneo de Jo- [ectuais. pírita foi portanto prevista c inicia-

rônimo Candinho, Sinhô Braga. Deve*e ainda a Odilon Ferrei- da pelo próprio AIlan Kardec: 
Dr Novelino, Antenor Germano. r a — o primeiro manifesto públi- . .. 

Hipólita Alves, Idalides Milan, co sobre Eurípedes Barsanulfo, 
Walter Vieira e outros, tornou-se através da um compêndio de infor-
ele de muito valor também entre mações e avaliações asseguradas 
os grupos de passistas, que visita- pelo seu bom senso. Sem favor, a 
vam os enfermos por todos os la- primeira, tentativa de biografar o 
dos da cidade sacramentana a fim seu diletíssimo Mestre contém da 
de colaborar no tratamento prea- dos cronológicos de suma impor-
crito pelo apóstolo sacramentano. tância. 
E nessa turma, destacava-se EuI6- Descreve com muita segurança 
gio Natal, José Marciano, Cândido M acontecimentos que culminaram 
Pinto Vaiada, Galdino de Araújo c o m 0 iafamante processo contra 
Donana Gonçalves Ferreira e mui- 0 «Missionário da Terra do Borá", 
tos outree abnegados coadjutore» por exercício ilegal da Medicina, 
dessa tarefa. Citou também as investidas trevo-

Dr. Odilon Ferreira exercia i sas contra os trabalhos Espiritistas 
profissão de cirurgiãoslentista, mai de Sacramento e aborda o célebre 
se dedicava também como farma- encontro em praça pública entre 
cêutico licenciado. Consorciou-s« Eurípedes e o Frei lague (•). E 
duas vezes; do seu primeiro cola- esse episódio descrito por ele com 

1 Parte 

.. não nasci e não vim a es-
te mundo senão para dar tes-
temunho da verdajj. Aquele 
que pertence à verdade escuta 
a minha voz." JESUS — João 
— XVIIM7 

Caros Evangelizadores e irmãos 
em ideal espírita, 

vocês que trabalham na tare-
fa abençoada de estudar, com 
crianças e jovens, as lições exem-
plificadas pelo grande Mestre, JE-
SUS, sabem que o Espiritismo tem 

to desprezo pela pureza e pela sen-
satez do Espiritismo. 

O QUE FAZER PARA SE 
PRESERVAR A PUREZA DOU-
TRINARIA? 

LUTAR — não cruzar os bra-
ços em nome de uma ccmodista e 
faka tolerância que nos levará à 
cumplicid de com o erro. 
I E preci.; TOLERANCIA mas 
CONIVÊNCIA, NAO. 

REPELIR — essas fantasias 
de espíritas meuo6 avisados devem 
ser repeliías, metrao que magoe 

adversários. Poderiam vocês res- companheiros iludidos. Pactuar 

Estude o 
Espiritismo 

ponder quem são eles7 
Se disserem que são os profi-

tentes deste ou daquele credo re-
ligioso ou os que negam qualquer 
idéia espiritualista ou religião, só 
acertaram em parte. 

Os maiores epesitores, adver-
sários o contraditares dos princí-
pios abençoados do Espiritismo 
são, na realidade, tedes os maus 
espíritas. 

Maus espiritai? certamente vo-
cê estará se indagando. 

Para que possam compreender 
este policiamento, com exatidão, 
vamos raciocinar juntos. 
Prlinórdics Cu luta: 

1. Na passagem evangélica que 
narra o nascimento de Jesus vemos 
que as forças dominantes da épo-
ca, isto é, a nobreza palestina e os 
dominadores romanos, se conjuga-
ram objetivando matar o Cristia-
nismo no berço. 

O mérito moral do Mensagei-
ro Divino foi suficientemente gran-
de para frustrar-lhes as investidas. 

2. N 0 século X IX fatos idên-
ticos, dentro das devidas propor-
ções, se repetem: 

— todas as forças dominante 
ss reúnem para c .mbater cs esfor-
ços de divulgação do Espiritismo: 
— as irmãs Fox incompreensão, 
engodo, massacre, 

— Kardec é submetido a tor-
turas refinadas: sofrimento, perse-
guições. 

Cientistas famoses se puseram 
a campo para desmoralizar o Es-
piritismo e muitos, honestamente, 
fizeram profissão de fé, publica-
mente, atestando a veracidade doa 
ensinos espíritas. 

Cansas que levaram o Cristianismo 
a perder soa simplicidade 

1. Seus adeptos se deixaram 
fascinar pelo já agonizante império 
romano e só pensavam em pede-
res e posses materiais. 

2. Seus rdeptos carrearam pa-
ra o Cristianismo as práticas e ri-
tuais das doutrinas antes pratica-
das. 

Poder e exterioridades! 
E, com o Espiritismo — o qne 

esii acontecendo em nossos dias? 
O Império das Trevas age da 

mesma forma: 
— entidades disputam as almas 

ignorantes e vaido as das fileiras 
espíritas e as utilizam como ins-
trumentos de confissão no meio 
doutrinário; 

com o erro é compr t̂nissar-se cem 
ele. 

Lembremo-nos de que a Ver-
dade é o próprio CRISTO: 

O Mestre disse: "EU sou o Ca-
minhe, a VERDADE e a VIDA". 

"Trocar-lhe cs ensinos pelas 
idéias de pessoas* vaidosas é agir 
como os pc-rees da parábola que, 
por ignorarem o valor das pérola», 
as rejeitam e ainda agridem rai-
vosa! contra quem as oferece." 

Cada um ».rá re»pcosável p»-
las ervas dari.ihas que deixar cres-
cer ao seu redor. 

Cruzar os braços;, sorrir ama-
relo, c acordar para não contra-
riar os companheiros, sob a falsa 
alegação dr que não devemos re-
sistir ao TO 1 que nos queiram fa-
zer e que Deus tomará as provi-
dências necessárias — é a maior 
negação do bom uso da inteligên-
cia que Deus nos deu para ser de-
senvolvida em faver do Bem. 

Aníometa BarioJ 

Ho Colégio «AIlan 
Kardec» de 

Sacramento (MG) 
— C<J-r,emOTEçío tia 107? Aniver-
sário dc Eurípedes Barsanulfo — 

As Casas de Eurípedes, em Sa-
cramento (MG), pelos seus dire-
tores acertaram para o dia 1? de 
maio/87, programa comemorativo 
de mais um aniversário natalício 
de Eurípedes Barsanulfo. 

O Roteiro desse evento está na 
seguinte agenda: 

Dia 1? di traio (amanhã) 7 ho-
ras: "Oração da Saudade" no Au-
ditório "Vó Meca", do Colégio 
"AIlan Kardec" com palestra do 
dr. Tomaz Novelino e outros com-
panheiro.-; 

— As 14 horas — Culto do 
Evangelho — recepção acs visitao. 
tes e exposição doutrinária pela 
prefa. Alzira França Arnui; 

— As 20 heras — no mesmo 
local: palestra pelo dr. Wilson 
Ferreira de Melo, de Campina» 
(SP). 

— Dia 2 de maio — Noite Ar-
tística pela União do3 Moços Es-
pintas de Sacramento, seb direção 
de Gilmar Bonetti com participa-
ção do Ccral da Juventude "Ag-

nelo Morato Júnior" (Agnelinho) 
— mistificações são aceitas por sob a batuta da profa. F.leusa 

esses adeptos vaidosos; 

— alterações de textos da Co-

dificação são realizadas; 
— pessoas e entidades acham 

que não precisam de esutdos para 
se instruírem por serem noves re-
veladores de mistérios assombro-
sos; 

— correntes novidadeiras sur-

Aparecida Fontes. 

Ainda na manhã do dia l? de 
maio realizar-se-ão tradicional Cul-
to Espírita, na Chácara do Ma-
jor Ataliba e Dona Sinhasinha 
Cunha, sob orientação da prefa. 
Heigorina Cunha e Nizinha Cunha. 
Após haverá excursão dc visita ao 
Educandári> Eurípe-es, situado no 

gem no meio espirita, aum absolu- Bairro: "Atrás dos Montes" 
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R e c e i t a da Fe l i c i dade 
2 Parte 

Ouarwio cutãc, aos 19 aacs de idade, recebi das mãos 
abençoadas do úr. João Passos, o "O Livro dos Espiri-
tes", par estudar, não senti surpresa maior, senão uma 
alegria íntima, pcU pareceu-me que nuda de noivo se me 
apresentava, sua assimilação, sua aceitação fora como se 
o conheces.;,;, cem: se fora um assunto que voltava à mi-
nK: memória, embora não soubesse, naquela época, as 
razoe de «e fato Era a recordação dos 70 anes que 
permaneci cm "N<x-so Lar", aprendendo essa Doutrina 
Sublime pura, em voltando à vida humana, difundi-la 
prefu anente e o que faço, dentro de minhas possibili-
èides, já há 52 anos. 

Um fato curioso ocorreu no estudo, por mim, das 
demais obras da Codificação Kardequiana: quando li o 
' Evangelho Segundo o Espiritismo", embora percebesse 
a sua elevação e a pureza da vida de Jesus, não tive, 
naquela épcca dos meus 19 para 20 anos, a mesma com-
preensão c o mesmo entusiasmo d e hoje; é que, com 
aquela idade e sem o nhecer bem, ainda, toda a estru-
tura da Doutrina Espírita, eu não tinha a espiritualidade 
desenvolvida para entender as sublimidades do Evan-
eclho. 

Daí uma recomendação, embora toda pessoal, aos 
moçcs de hoje: já que vocês trazem conhecimentos arma-
zenados no subconsciente, dessa Verdade Espírita, é ne-
ctisárici para um estudo de recapitualção, para um apren-
dizado consciente do Espiritismo, um período de estu-
do de, no mínimo, 10 anos. 

O que Kardec trouxe da Eternidade, porá a revela-
ção da vida a nós homens, é de tal forma fundamental, 
profundo e divino que não é possível a uma mentalidade 
comum aprender e viver essa sublimidade em poucos anos 
de vida terrena. 

A estrutura fundamental da vida ali está, pois na 
Codificação Kardequiana, razão porque, vocês moços, de-
vem "começar pelo começo". 

Na sublimidade desse estudq, desabrochando o ra-
ciocínio que vai se temando cada vez mais lúcido e pe-
netrante, não podem rt deixar de desenvolver, concomi-
tantemente, a mais pura mediuniJade e a única realmen-
te livte, justamente por ser inerente ao próprio Espírito: 
a intuição. 

A intuição nós a desenvolvemos exatamente no pe-
ríodo de estudo de raciocínio na hora de lermos e estu-
darmos as cbres básicas da Doutrina. , 

É necessário ler e raciocinar, ler e entneder, ler e 
deduzir: ler e concluir. 

A intuição nos leva ao conhecimento superior por 
três condições: a primeira, é a oportunidade de nós, buv 
carmos, cm nós mesmos, no subconscieate, o conheci-
mento que já possuímos, pois todos nós já vivemos umas 
dez, vinte, trinta vezes à face da Terra: já forno* roma-
nos, gregos, árabes italianos, franceses, alemães e etc., 
onde, inegavelmente conquistamos cultura, cultura esta 
que é a glória do Espírito; neste caso, a intuição é o me-
c lisno que vai buscar, no subconsciente, aflorando no 
<iia de hi j í , a inteligência adquirida, conquistada em vi-
da^ passadas. 

O segundo tipo de intuição é a oportunidade eu a 
faculdade de captramos os pensamentos a nós emitidos, 
pelos fopírilos desencarnadas.. 

Sentimos isto, vivamente, no decorrer de nossas pa-
lestras; na elaboração de nesses artigos sobre Doutrina 
Espírita, e, mais do que nunca, nos mementos de nosso 
estude, de nossa meditação, esclarecendo-ncs sobre pon-
tos duvidosos e outras maravilhas recebidas. 

Per fim, uma terceira condição: a Natureza está to-
da impregnada de emanações divinas, de pensamentos su-
blimes de Jesus e de seus Espíritos Auxiliares; é um mar 
nancial de vida; de saúde, de espiritualidade superior. $ 
Deus se revelando, cm sua própria Natureza. 

A intuição desenvolvida permite captarmos essas vi-
brações, como que ligássemos um aparelho de rádio e 
ouvíssemos uma estação transmissora a longa distância. 

B agora, uma sugestão de estudo coordenado, aos 
rrrços: estudar, primeiro, a Codificação cxompleta, dei-
xada per Kardec, a fim de se obter um conhecimento 
básico rfo que é Doutrina Espírita, como para se ter no-
ção/ precisa <fo que é a vida, a vida eterna do Espírito 
Imortal na decorrência humana, aqui na Terra, como es-
pecialmente, após o desencarne, no plano espiritual. 

Uma coisa vai acontecer: a não compreensão dos en-
sines emitidos pelo "Evangelho Segundo o Espiritismo", 
na sua exata concepção, como a mim aconteceu, porque 
nenhum de nós, nessa oportunidade da juventude está, 
espiritualmente em condições de sentir a sua beleza e o 
seu excelso significado; e isto, porque todas as demais 
obra; da Codificação sio estruturas de aprendizado, de 
ccoheciment:, de cultura, enquanto o Evangelho é e>bra 
de viivência, vivência pesscal e coletiva dos divinos en-
sinos de Jesus. Essa vivência surgirá mais tarde, através 
de profundas experêneijs, já então no període» áureo da 
maturidade. 

Após o estudo da Codificação de Kardec, deve-se ev 
tudar as obras de Leon Dcnis, como seu segmento, uma, 
vez que elas são a mais pura elucidação de Kardec; De-
nis rcencarneru com essa funçãoi, trazendo do passado, co-
mo Cclt', a mais pura filosofia no entendimento claro 
e precioso, do- ensinos trazido» por Kardec: "O Proble-
ma do Ser, do De=tinos e da Dor"; "Depois da Morte"; 
"O Porquê da Vida"; "0 Grande Enigma" e "No In-
vi ível". "Cristianismo e Espiritismo" é obrt que deve 

ser lida um pcuco mais tarde, como daqui há pouco in-
formaremos . 

Depois de Lccti D mis, deve ser estu ada a obra ex-
traordinária de Gabriel Dcianne — "A alma é Imortal", 
obra indispensável para se compreender a imortalidaele 
do Espírito e a grandeza do próprio Espiritismo. 

Depois, vamos a Ernesto Bozzano em sua obra "Ani-
mismo e Espiriitsmo"; ali há a diferenciação perfeita do 
poder do Espírito, como Ser encarnada, e após, desen-
carnado: a diferenciação é perfeita nesse sentido. Essa 
obra afasta de todos os estudiocw, a confusão hoje rei-
nante, sc>bre o que pcxle a criatura humana realizar, por 
si mesma, e o que pode realizar através da mediunidade, 
sob a ação <lcs Espíritos desencarnados: a esse respeito 
não há estudo mais profundo e perfeito. 

Camüle Flamarion precisa ser ccnhecido em sua 
obra básica, na mínimo: "Deus na Natureza", pois essa 
cbra nos leva a entendre e a sentir Deus e a contem-, 
plar o mundo e o Universo no seu verdadeiro esplen-
dor. 

Depois desse estudo metodizado e profundo, o moço 
deve voltar à Codificação de Kardec para agora enten-
der "O Evangelho Segundo o Espiritismo''; e é aqui que 
vai prevalecer o conhecimento então a ser adquirido, pri-
meiramente, na obra de Leon Denis, como dissemos atrás, 
em o "Cristanismo e Espiritismo", ande Leon Denis mos-
tra a relação perfeita entre ambas as Doutrinas para con-
cluir que Cristianismo e Espiritismo são uma e mesma 
coisa.' ' 1. 

Jaime Monteiro de Barras 

A B . E . L E M B R A S Í L I A 
\ Carlos V, imperador dizia: Fale com Deus em es-

panhol; com cs amigos em francês; com os inimigos em 
alemão; com as damas em italiano. 

Mas se Carlos V conhecesse o Esperanto, cujo cen-
tenário de aparecimento no mundo se dará em 1987, 
graças ao gênio e ao esforça de Zamenhof, médico polo-
nês (1859-1917), Claro que Carlos V diria que certa-
mente a gente P°de falar com Deus e o mundo usando 
apenas e somente o idioma da Fraternidade Universal. 
Pessoalmente eu tenho correspondentes na Espanha, na 
Polônia, na Finlândia, na União Soviética, na Tchecos-
lováquia, na Iugoslávia e na Bulgária. Recebo revistas 
da China Continental e da Coréia. Possuo livros, por si-
nal excelentes, do Japão, da Estônia, da Dinamarca, ela 
França, da Inglaterra., Fiz um curso de Bíblia por cor-
respondência, mantido gratuitamente por amigos da Aus-
trália. E por aí vai o meu contato internacional graças, 
repito, ao esforço e ao gênio do médico da Polônia Dr. 
2amenhofl 

Ò Esperanto, sem favor nenhum, além de ser uma 
língua lógica e regular, cuja gramática se resume em ape-
nas e somente 16 regras sem exceção, tem a majestade 
dó espanhol, a vivacidade do francês, a força do alemão, 
a leveza do italiano, e, além disto, a riqueza, a experiên-
cia e a concisão do latim e do grego — sem (é bom você 
levar agora isto em conta) — sem as exceções de pro-
núncia, de concordância, de colccação, de regência, de 
flexões das línguas nacionais. O nosso português é um 
exemplo de língua fertilíssinia em exceções. Plural em 
ãos, ões é um exemplo típico: mãos — capitães — leões. 
E o terrível caso do feminino de boi formando vaca, car-
neiro formando ovelha. Plural de caráter sendo caracte-
res. F. que dizer ela cenugação eles verbos? Muita gente 
boa diz: quando eu ver você... quando eu vir do cine-
ma . .. para que não hajam aulas amanhã... e tantas 
coisitas mais!. Pois bem, em Esperanto isto não ocor-
re porque é ele idioma regular. 

Conhecendo o Esperanto, mediante cartas você po-
de, como eu, ter amigos além dos limites geográficos e 
ideológicos que tanto dividem os homens na face da 
Terra. 

A sede central da Liga Brasileira de Esperanto ago-
ra está em Brasília, Caso você queira falar com o mun-
do inteiro — entre em contato conosco, escrevendo (pe-
dindo maiores detalhes) para SCS — Edifício Jockey Clu-
be—sala 103 — Cx. Postal 11-1105 — Brasília (DF) 
CEP 70.084. E você entrará logo num mundo mara-
vilhoso de confraternização e de entendimento. 

Celso Martins 

frase celtespirita não é de Kardec! 
Quem oompulsar a abra francesa "Les preuves de 

la réincamation", de André Nataf, od. Sand & Tchou, 
1983, Ierá no prefácio, devidamente traduzido: "O ve-
lho Druidismo fala ao meu coração. Este mesmo solo 
que habitamos hoje comportou antes d e nós um povo 
de heróis, que estavam habituados a se considerar oo-
mo tendo praticado o univer-o de longa data, antes da 
sua incarnação atual, baseando assim a esperança de sua 
impeatalidade na convicção de sua preexistência". 

Ora, ela leva a assinatura indevida de Allan Kar-
dec, pois quem ler "Revista Espírita" do agesto de 1868 
na pág. 27, Ia ed. da EDTCEL, sob o título: "Confe-
rências sobre a Alma", encontrará essa frase extraída da 
obra do escritor Jean Rcynaud: "Terra e Céu" que por 
engano Nataf atribuiu a Kardec! 

— C B P — 

"Caminho da criança" 
As Lágrimas do Ipê 

Era primavera, as árvores estavam floridas. Num 
canto do baque, perto de um velho moinho, estava ura 
ipê muito florido. Suas flores exalavam um perfume agra-
dável per todo o recanto. Ao lado estava surgindo ura 
pé de manacá. Breve estaria como o ipê, florido e per-
fumado . 

De repente, ouve-se um alarido. Eram uns garotos 
que de quando em quando^ iam passear por ali. 

O pequeno manacá percebeu que com aquele baru-
lhe', seu amigo ipê começou a tremer. Assustado per-
guntou: 

— Per que treme assim, amigo? Você treme tanto, 
que & chão está ficando forrado de suas flores. 

Respondeu o ipê, com voz trêmula: 
— Ah! você está nascendo agora, não sabe como 

são esses garotos. Precisam de alguém que os ensinem a 
respeitar as árvores. 

— Mas, o que eles fazem? 
— Eles brincam de atirar canivete, no meu caule.. 

A cada atirada, é como se atravessasse a minha alma. 
Eu sofro. Choro de dor. Mas eles não percebem o meu 
sofrimento. 

— Acho que eles não sabem que nos fazem sofrer. 
Precisamos fazer alguma ccisa, lqgo serei atingido tam-
bém. Veja ali quantos pezinhos de ipê e manacá estão 
surgindo. Será que todos nós teremos quo sofrer nas 
mãos desses garotos? 

— Sabe, pensando bem, você teim razão! Acha qao 
eles não sabem que nós sofremos. Às vezes, sentam-se 
acts meus pés, conversam, conversam o eu notei que não 
são menino maus. Acho que falta apenas esclarecê-los. 
Vamos apelar pelos seus Mentores. 

Não efeu outra. Os garotos chegaram, sentaram-se 
debaixo do ipê e um deles disse: 

— Puxa, cetno o chão está forrado de pétalas! Está 
parecendo um tapete perfumado-. Que beleza! 

Diz o outro: 
— E nós que vivemos atirando canivete nesta p>-

bre árvore. 
Fala o outro: 
— E daí, ela não sente nada.. . 
Nisso os garotos foram sentindo sonolência e aca-

baram dcrminelo. Eles sonharam que eram árvores ei que 
garotes como eles vinham e atiravam canivete nos seus 
caules. Oh! Eles gitavam de dor. Gemiam, queriam fu-
gir, mas não podiam porque suas raízes estavam crava-
das no chão, pendendo-os fortemente. Foram momentos 
de pesadelo terrível. Acordaram suando, oihandc assus-
tados. Um deles disse: 

— Nossa, que pesadelo eu tive! 

— Eu também! — disseram todos ao me'mo tempo. 

O mais sensível de tedos retrucou: 
— Acho que isso foi uma lição para Sempre 

vínhapnos aqui e atirávamos canivete nesta pobre árvo-
re, que nos. dá sombras perfume e beleza. Daqui para 
frente não vames mais machucá-la o vames dizer a to-
dos que entarmos, que as írvorea também tem sensibili-
dade. 

Ao ouvir aquelas palavras, o ipê flcirklo encheu a 
alma de alegria e deu uma piscada ao pequeno manacá, 
dizendo: 

— Graças a Deus estas crianças compreenderam q 
nosso valor e a nossa sensibilidade. 

Maria Helena Fernandes Leite 

Mãe querida 
Torno a ver, nos meus dias de criança, 
O teu regaço, a lamparina acesa, 
O pequeno lençol que trago na lembrança, 
A oração da manhã e o pão à mesa... 

Varro o chão, a filar-te as mãos escravas, 
Afagando o fogão, de momento a momento. .. 
A roupa e o batedouro em que cantavas 
Para esquecer o próprio sofrimento... 

Depois, era o tinir da caçarola, 
Aumentando a despesa no armazém. . 
Vcstias-me de renda para a escola 
E nunca me lembrei de ofertar-te um vintém. 

Cresci... A mocidade me requesta, 
Ante a cidade de qualquer maneira . 
Parti... — eu era a rosa para a festa, 
Ficaste... — eras a rústica roseira. 

De tudo vi na estrada grande e nova. 
As flores do prazer, o brilho, a fama, 
A malícia dourada e os suplícios da prova, 
Marcando a pranto e fel os passos de quem ama. 

Hoje, volto a buscar-te, mãe querida, 
Dá-me de tua paz sem ilusão, 
Guarda-me em ti, amor de minha vida. 
Alma querida de meu coração. 

Maria Dolores 

(Mensagem recebida pelo médium Francisco C. Xavier) 

PREZADO ASSINANTE: 
Em caso de qualquer alteração no sen 

endereço, pedimos que nos comuniqne a 
respeito. 
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Chico Xavier e sua Humanidade i « u * 
Coin segurança absoluta, Chico Xavier vem carre-

! ganoo, h í sessenta anos, o cetro-mediúnico e colocando 
,ua vi:a tcíalmente a serviço da humanidade cm evo-
lução. 

Paia manter tal investidura medianímica — veicula-
da Alta Espiritualidade em Missão do Senhor — Fraiv 
cisco Cândido Xavier muito trm feito no sentido de de-
senvolver em si as qualidades que lhe sejam indispen-
sáveis . 

Com esse denodo em busca da melhor para si. pa-
ra se tornar digno do trabalho redentor que tüc amoro-

. semente Jesus Cristo lhe cenf'% Chico Xa- !"r r m r " i i 
ta também, para toda a comunidade espírita, o exem-
plo vivo da dignificação possível, num caráter humano. 

Suas demonstrais de carinho, de empatia pelo so-
fredef, pela criatura necessitada que ele (nos instantes 
mínimes em que folga de sua tarefa maior — a do Li-
vro Espírita) socorre, revelam a preocupação constante 
do ser que não vive mais no equackmamento estéril do 

.-• egcfcmo mas já traniformou seu fluxo existencial numa 
fonte viva de esperanças para o próximo. 

Chico Xavier, é óbvio, não pode ser ainda o infa-
lível, o sanío, como tanta; pessoas apresadamente o clas-
sificam — mas é o homem bom, na acepçã? completa do 
termo, que se utiliza da vigilância ininterrupta perque se 
reconhece uma criatura passível de falhas, a que podo 
conduzí-Io sua natureza muito humana e normal. 

Ê precho ter as lentes no grau exato para se. cbter 
do médium brasileiro a -imagem correta, nas dimensões 
verdadeiras. 

Envcivê-lo numa atmosfera falsa, mitificá-lo, corre.'* 
pondo a desmerecer-lhe os esforços. Significa tirar-lhe 
o mérito maior de obreiro ccnscieate e que se devota ao 
buril&mento do íntima para se tornar, a cada novo dia, 
mais digno de sua missão. O Mito, para o querido de-

is fensor da Doutrin.-dos Epíritos teria o poder d e limitá-lo, 
de enquadrá-lo num dos arquétipos a que a fantasia hu-
mana sempre aprisionou grande part0 dos maiores valo-
res da humanidade, subtraindo-lhes, por estranho que pa-
reça, seus dados pessoais de virtudes para tranformá-Ios 
cm seres perfeitos e acabades e, portanto, privando-os de 
sua autenticidade. 

Chico Xavier ainia não i perfeito mas seguei, con-
victa, o Evangelho de Jesus. Não é infalível mas se faz 
digno para falhar o mínimo possível. Não é dono da 

, verd:\de mas, humildemente transmite as inspirações sa-
dias do Mundo Maior, destronando aos poucos os ccti-
ccito*. obsoleto» e prejudiciais para melhorar o compor-
tamento moral e social da atualidade. 

Gcncrcso — até entregar o último dL- seus haveres 
a quem deles necessita mais do que ele próprb — sinv-
ple» e puro. inc paz de emitir um pensamento menos 
bom sobrei quem quer que seja, prestimosci e dedicado so-
bremaneira à Cau'a do Livro Espírita, que abraçou com 
devotamento mi-sienário, constitui a esperança dos cora-
ções que dele » aproximam, confiando naquela emana* 
ção fluídic luminosa quc enche <̂e alegria e saúde aos 
enfermes do corpo e da alma 

— "Ah, qiretn DOS elera podermos viver ao ladi d? 
Clffc-* Xr».yi~r, -"u. Go rvatc* privar de sua doce com-
• •:! T \''s-n , -.2 cv?r » l(í de rn I jéstia, de 
{.aicbLÒah, fle ttterância e equilíbrio!" — dirão quaío 
todas as pessoas que o oenhecem ou que dele ouviram 
falar. 

Contudo, 'abemos (é realmente imprescindível não 
nos esquecermos disto): nós somos a população do mun-
do, mas Chico Xavier í um só. Ele é o tradutor (entre 
cuttvss em númer<i diminuto) das Vozes dco Céus' que ilu-
minam este mesmo planeta em que vivemos tão necessi-
tados, aguardando os ensinamentos do Alto. 

Dess.jte, o nóvel médium brasileiro não deve ser 
considerado com- um remisser nosso, encarnado cspecraL. 
mente para solver "casos" pe soais mas sim, compreen-
dido seb aspecto mais elevado, mais amplo, o de men-
sageiro dos Planos Superiores, transmitindo nos, livros 
ejue psicografa, os inúmeras soluções para os problemas 
tio mundo os conselhos neces-ário; para esta população 
infeliz que se debate em trevas por não sabor ainda uti-
lizar-se da luz. 

Permitir que nosso amado e fiel companheiro de 
Doutrina prossiga com tranqüilidade o cumprimento de 
sua missão maior é dever de texios e uma comprovação 
de que entendemos e aplaudimos, agradecidos, sua obra 
de Redenção. 

Helena Maurício Craveira Carvalho 

ORDEM NATURAL DA COISAS 

1857 — 0 UVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — 0 UVRO DOS MÉDIUNS 

1864 — 0 EVANGELHO SEGUNDO 

0 ESPIRITISMO 
1865 — 0 C£U E O INFEIUSO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

1 Franca de ontem e de hoje 
Ao ler o recente almanaque "Subsídios para a His-

tória do Espiritismo em Franca", vieram-me à lembran-
ça muitos fatos e nomes desta bendita cidade. E senti-
mos nela a confirmação da Parábola cfo Semeador e sua 
concordância com os velhos espiritistas elo Sertão et> Ca-
pim Mimoso. Nos idos anos de 1930 a 1938, veio para 
Franca um filho da Família Espírita da Vila de Santa 
Maria, Município de Conquista (MG). Esse moço cheio 
de sonhos era o Miguel Sábio de Melo, filho do saudoso 
companheiro e espiriti.ta do testemunho — losé Sábio 
Garcia, de nacionalidade espanhola. Em Franca o valo-
roso Miguel de Melo, estabeleceu-se com uma pequena fá-
brica do calçados, situada à Rua Voluntários da Fran-
ca . No decorrer do tempo esse seu empreendimento pros-
perou e suas atividades prosperaram, chegando a incor-
porar na sua empresa ,hoje sob direção de seu; diletos 
filhos) — o Cortume Progresío e. outras fábricas de cal-
çados, que dão trabalho a milhares de empregados. 

Nessa mesma década de 1930. também veio para 
Franca, o dr. Tomaz Novelino, médico pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro e logo se definiu como 
criatura integrada em nossos movimentos sociais Dr. 
Newelino, natural de Delfinópolis (a antiga Vila de Espí-
rito Santos da Forquilha), foi brilhante aluno do Prerf. 
Eurípedcs Barsanulfo, em Sacramento (MG), de quem 
aprendeu o exemplo de homem humanitário e de visão. 
Integrou-se no corpo de médico assistente, da Casa ds 
Saúde "AUan Kardec", ao lado de José Marques Gar-
cia — o benemérito Francano a quem Franca deve mui-
tes iniciativas humanitárias. Mais tarde, ele a sua esposa 
profa. Maria Aparecida Rebelo Novelino, iniciaram a 
grandiosa obra da educação espírita nessa cidade, sob o 
nome de Educandário Pestalozzi, cuja renela se destina 
às creches sustentadas por essa entidade e à educação 
e instrução das crianças pobres. 

Todos esses beneméritos e austeros homens da cam-
panha cristã, tiveram em José Marques Garcia — um 
exemplo de fortaleza, desde o Asilo Allan Kardec, ao 
jcrnal "A NOVA ERA" e o Centro Espírita "Esperan* 
ça e Fé", sediado no centro urbano da Franca. A con-
tinuidade do jomal fundado por esse companheiro de vi-
são no campo do Espiritismo, ganllou a boa vontade de 
dois ce nfrades muito queridos aos nossos corações sr. Vi-t 
cento Richinho e Agnelo Morato. Esse noticioso pen*>r-
íe a maior parte das cidades e Esta,dos do Brasil. 

Houve ainda a abnegação acendrada de José Rus-
so e em continuidade desse trabalho na direção da Casa 
de Saúde Allan Kardec, atualmente tem a dinâmica ação 
de ewtro idealista inesomum, que é o sr. Dijalvo Braga, 
que ampliou, sobremaneira, os recursos assistenciais des-
ce Hospital e deu ao mesma a participação hospitalar co-

mo um dos melhores nosocômio do Estado. 

A cidade de Franca conta com cerca de 36 centros 
e entidades espíritas, todas elas adesas a União Intcr-
ínunicipal Espírita de Franca, sob o patrocínio da União 
das Sociedades Espíritas do Estado ele São Paulo (USE). 

E todas as igrejrs e cultos evangélicos da cidade, 

tém como objetivo por em prática os enf inamentos de Je-

sus.. Bem peristo, razão assite ao poeta Moisés Maia, 

quando completa seu memorável soneto: 

"Franca do Coração, Franca Oficina, 

Deus te abençoe a vexaçâo divina, 

De hornar a luz do Cristo sobre a Terra".. . 

João Augusto Mendes 

(JOÃO FIRMINO) 

Experiência 
O Júlio sentia-se muito desanimado; o seu desâni-

mo era mesmo desolador. A sua família estava preocu-
pada e queria o bem para o rapaz mas não encontravam 
solução a fim de alevantarcm-lhe o ânimo abatido. Quan-
to desânimo. 

Até que, um dia, o senhor Gervásio, amig.> da fa-
mília de Júlio e quase um estranho para ele, espírita con-
victo, militante das hcestes espíritas, aconselhou ao pai de 
Júlio no sentido de fazê-lo ler as e>bras psicogratfadas por 
Divaldo Pereira Franco, c médium baiano, do espírito 
de Joanna de Àngelis. 

i O pai ele Júlio, com multo esforçej, conseguiu com 
que o seu filho fizesse isso e ele, a princípio, lia com 
muito mau-gosto aos mananciais de luz do espírito, cita-
do e do referido médium. Entretnto, go-teu e com o 
espanto do pai, lia e relia os livros que lhe chegavam 
às mães. 

Não deme>rcu muito e o Júlio recuperem se como 
que por milagre, ternando-se alegre e bastante extrover-
tido além de mostrar na face um quê de felicidade após 
ai meelitações profundas sobre tudo o qusi leu e apren-
deu. 

Depois, numa conversa a sóg com o pai, o Júlia di-
zia-lhe com muita emoção: 

— Pai, o que eu mais gostei das leituras era de, 
praticamente, enuvir Joanna De Angeli aconselhar-me do 
que nunca nos devemos desanimar, e, sim, confiar sem-
pre! Em Deus! 

José Joaquim Narciso d* Uma 

q-<: r z" a a:c rfhos dei lioa.cn comum, ele visío 
ingênua, c que a sociedade «r ia o result do de um sim-
ples aglcmeraeio de indivíduos, postes de forma multi-
radical e desigual, code existem ricos e pobre (e não clas-
ses antagônicas) parque Deus fez o mudo exatamente 
dessa forma Portanto, peta eles, qu.Jquer esforço pa-
ra mudar o mundo e os homens será em vão. Cada um 
devo se conformar ccm sua "sorte", para que a socie-
dade! possa funcionar mecânica e harmoniosamente. Cot 
e»K> es ponteiros de um relógio. 

Se o muníc. sempre foi assim, não rdianta "refor-
ma tnima", nem "reza brava". 

Mai, :erá mesmo que o mundo e as ocfcas sempre 
foram assim? Será que Deui tei.-. alguma coisa a vejr 
c(*m esre "peixe"? 

Observando melhor, qualquer curioso, portador de 
uma consciência pré-critica, acabará percebendo que as 
privações e misérias humanas nfc* são obra de Deus. Tem 
origem marcada em páginas ela história do progresso evo-
lutivo do homem, a partir do último período da socie-
dade primitiva, que se preparava para a virada em so-
ciedaele escravagista. 

Segundo a qurfíão 813 de "O Livrei dos Espíritas", 
a seriedade é que deve ser responsabilizada pçlas priva-
ções e misérias humanas, porque ela é sempre a causa 
primeira dessas faltas. 

Como funciena a sociedade? Ha s?. organiza coeno 
sociedade a partir do trabalho humano. Infelizmente, até 
hc>je de maneira imperfeita e injusta. 

O trabalho humano gera a produção <le mercado-
ria e bens. Como o processo de predução tem sido de-
sumana, visando apenas lucro máximo, sem importar os 
meios, lucro não para os trabalh adons-predutores des-
ses bens mas para os capitalistas, proprietárias dos meios 
de produção, o precesso de produção gera uma base eco-
nômica desequilibrada, propiciando uma organização so-
cial egoísta, fria, antropofágica, como até agora. 

Cada meido de produção (modo de processar o prey 
eluto do trabalho) da origem a um tipo de seciedade, por 
U M K Í de sua base econômica. Fci experimentanelo dife* 
rentes modec ele preffução (primitivo, escravista e feudal) 
que de:«mbocamcs na sociedade capitalista, com seu me>-
dci de pivdução t mbém capitalista, que de cristão só 
tem crucifixo pendurado nas paredes e pesce>çcs. 

Se a sociedade em que vivemos fosse realmente criv 
tã, já teria adetado outro modo de produção. Por exem-
plo, o adotado pelos Apóstolos de Jesus, conforme está 
relatado no livro Ato dos Apóstolosi, capítulo 2, versí-
culos 44 e 45: "To-os cs fiéis viviam unidos e tinham 
tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e os 
seus bens e dividiam por todos, segundo >6 necessidades 
de cada um"., 

Eles apontaram o rumo certo. Rumo que deiv® to-
mar uma scciedade previdente e sábia (L. E. 930), sem 
egoísmo e sem propriedade privada dos meios de pre> 
duçSd. Ou será quo os apóstolos estavam errados? 

Eduardo Simeifw 

Recanto de nossos ollios 
— Santa Maria fea-se em oásis nesta 
Seu bucolismo assim coloca todo o aplumo 
da árvore na esperança em luz, que não se apaga. 
— Aqui o "He>mem da Paz", fala ao Cristo, presumo.. 

Essa escola de\ amor soube evitar a adaga 
elo crime c definiu o sol de um novo rumo. 
— E a sustentar, enfim, o bem que não divaga, 
ergue todo o fanal de uma óda por resumo. 

Destes pagos surgiu o elo ccm Sacramento 
a lembrar de Barsanulfo em santo missienato, 
quando tK9 dá carinho em caela ensinamento... 

Deste chão surge o azul da Espiritualidade, 
< ride o Sinhô Mariano asegurou, de fato, 

todo um dever preso à sua mediunidade 

ToribaAcft 
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"VITA NÜOVA" 
REVISTA ITALIANA 

DEDICADA A TESE 
ESP1R5TISTA, 
EM SUA EDIÇÃO DE 
MARÇO/87, FALA 
DAS EXJPOSIÇOES 
DO DR. VAIOLI 

AMANHA EM 
SACRAMENTO (MG), 
O MA DE EUUIPEDES 
BARS.ANULFO 
COM A TRADICIONAL 
ORAÇÃO DA SAUDADE 
NO COLÉGIO 
"ALLAN KARDEC" 

COMEMORAÇÕES EM SACRAMENTO (MG) — 
O Primeiro da maio, na Cidade de Sacramento, está afó-
renfecio por toda a nossa Região, como "Dia de Euri-
pedes Barsanulío", pais exatamente a 107 anos nascia ele 
n«sas plagas sintificadas pelo Alto. Dessa maneira, co-
mo já se tornou habitual seus antigos alunos e continua -
dores têm encontra marcado no Auditóro "Vó Meca", do 
Colégio Allan, Ksrdec, fundado por seu idealismo em ja-
neiro de 1907. Amanhã devem, se Deus assim o permi-
tir, nesse sodalício toios os seus discípulos e demais com-
panheiro grato à sua memória, a fim de participarem 
conjuntamente da Oração da saudade. Essa comemora-
ção, institiuída peia sua diletíssima mãe, da Jerónima 
Pereira de Almeida (Vó MECA), tem sido ponto de tn-
ocsitro -ie muito confrades e admiradores desse Apósto-
la. Durante o dia haverá ainda outras programações, co-
mo se tornam, integrados nestas rememorações o Culto 
IÍÜ Evangelho, dirigido pelas irmãs Nina e Nicinha Cunha, 
que se realiza na Chácara do Major Ataliba. 

M - I - M — — 
NOTICIA DA 1TALIA — A Revista "VITA NUO-

VA" — editado em Milano (IT) cm sua edição de mar-
c-: '87, nos traz informações do ciclo de conferência pro-
gramado pelo eminente dr. Dante Gavioü. O expositor 
pçninsuktr abordou de 18 a 25 de outubro de 1986, a 
tese sobre a reenc:rnação em suas conferências, as quais 
se subordinaram aos temas: "La Reincamazione nela Stó-
ra" — Maísifestazione di Suprema Giutizia", L« Vita Tra 
La Morte e Una Nuova Nascita" — L'Uomo Artífice Del 
D? tino e bela Sua Evoluzione". Essa sua pauta de li-
ções, em verdadeira aula de esclarecimentos, deu opor-
tunidade para que cs presentes a esse trabalho d c cultu-
ra cientifica fizessem perguntas atinentes ao assunto ven-
tilado. As conferências acima referidas se deram na pró-
pria "Revista Nuova", cujos diretores Antônio Rosa pina 
Bruno Arcuri e outros conduzem-na com muito zelo em 
favor da Divulgação do Espiritismo. 

X-X-x-x-x 
EM NOVAS DIMENSÕES — Os espiritistas da Re-

pública da Colombia em novos esforços para as diretri-
re>, que lhe cabem realizar, lançam agora uma Revis-
ta da propagação do» princípios da Terceira Revelação. 
Com essa publicação Os denodados columbianos. decla-
rados adeptos dos postulados Kardequianos, já prepa-
ram seu próximo movimento ou seja a realização do Con-
gresso Nacional sobre o Espiritismo, quando esperam, do 
mesmo modo, a presença da diversas representações des 
peíses da América do Sul. Eŝ e será, então, o III CON-
GRESSO ESPIRITA COLUMBIANO" — cuja progra-
mação deverá ser anunciada por estes dias. 

x-x-x-x-x 
FEIRA DO LIVRO EM PONTAL (SP) — Na ci-

dade Ribeirinha de Pontal, neste Estado, deverá reali-
zar-se nos próximos dias a V FEIRA DO LIVRO ES-
PIRITA, cuja amostra, como de .outras vezes, será mon-
tarfa na praça principal dessa cidade. A previsão para a 
referida exposição será de 1 500 livros sobre a Doutrina 
Cocscladora e o patrocínio desse trabalho programado es-
tá sob a orientação da UNIME local. Os referidos pro-
movedores dessa Feira esperam alcançar o êxito previs-
to, já que, das outras vezes, o movimento de vendagem 
ultrapassou rodas as expectativas previstas. 

x-x-x-x-x 
"VERGEÍS DO RIO GRANDE" — O brilhante 

mensário "A ALAVANCA", editado em Campinas (SP), 
onde estão indíces dos prestimosos companheiros Gio-
v?ni Bruno, Clayton Bianchini, Teresinha de Oliveira e 
outros dedicadrs seareiros dos postulados espiritistas, ano-
tou em sua seção "NA SEARA", a seguinte opinião 
bre o livro recém-editado "VERGÉIS DO RIO GRAN-
DE" de autoria de nosso Redator: "Acaba de ser lança-
do um novo livro de poesias "Vergéis do Rio Grande", 
ende, ccmo bem diz O. Cilurzo . . . "na sua cadência 
da versos, de suas rimas, há o marulhar do caudaloso 
Rio, que lhe serve de cenário". Mas também há o re-
tratar de amizades, de costumes brasileiros e a oportuni-
dade de ensinos morais" .i. „ 

x-x-x-x-x 
CEPA — Recebemos o Oficio n? 8.102/87 — 

cujos signatários representam a Confederação Espírita 
Pan-Americana, com sede em Rafaela (Argentina) — 

nas pessoas do prüf. Germes Culzoni (Presidente) e Ed-
mundo Marzioni (Secretário). 

O texto «to ofício dirgido à Direção de "A Ncrva 
Era", representa um convite par aque participemos do 
próximo Congresso da Cepa a realizar-se este ano, na 
Argentina de 14 a 18 de outubro/87. Assim os res-
ponsáveis pela realização do XIV Congresso Espírita 
Pan-Americano, já estão em corajosa atividade para que 
a realização de mas um encontro dos espiritistas latino-
americanos represente o grandioso ideal dei todos nós. 

x-x-x-x-x———— 
FEDERAÇÃO ESPIRITA DO URUGUAI — O 

Boletim Informativo <ta Federação Espírita do Estado do 
Rio Grande do Sul (Faeerg), de fevereiro/87 nos traz a 
alvissareira informação de que na República do Uruguai, 
os companheiros de Montevidéu em bom entendimento 
unificacionista, optaram para a fundação de uma Fede-
ração Espírita a fim de congregarem cs esforços comuns 
de todos os adeptos da Doutrina Consoladora, residente» 
no território dessa República Irmã. 

x-x -x-x-x——— 
AINDA FALTA APOIO — Segundo carta quo no» 

dirige o operoso e fluente confrade prof. Antônio de Sou-
za Lucena um dos dinâmicos integrantes da "Associação 
Brasileira de Escritores e Jomalistasí Espírita" (ABRAJEE) 
sediada no Rio de Janeiro, o programa de divulgação des-
sa en'idade tem sofrido restrições, par falta do apoio fi-
nanceiro do, seus sócios contribuintes. 

Não se justifica que os sócios fundadores e aderen-
tes dessa entidade faltem com seu apoio ein favor do in-
tento programa de atividades da nossa ABRAJEE — 
Apelamos para a nossa grei nesse sentido. 

x-x-x-x-x 
VEM AI "NA MADUREZA DOS TEMPOS" 

Sairá em breves dias o livr0 acima de autoria do 
Prof. Newton Boechat e dr. Gilberto Perez Cardoso. 
A obra contém 165 páginas divididas em 19 capítulos 
com diversas ilustrações fotográficas sobre as materiali-
zações com o Médium Peixcttinho e outros fatos, que en-
riquecem esse trabalho por documentação cronológica da 
muito proveito para os estudiosos da Doutrina Consola-
dora. Os autores programaram visitas a diversas cida-
des do Brasil a fim de realizarem juntos o lançamento 
dessa obra com palestras e autógrafos da mesma. 

X X X / * / X X — X 

Newton Boechat e Eduardo Guimarães estiveram em 
Franca e deram suas mensagens de muito valor como 
ponto de referência à XXXVl Semana do Livro Espíriti 
de Franca, quando ocuparam a tribuna do» auditório "Má-
rio"Nalini" do CESP "Esperança e Fé" nes dias 18/04 
e 24/04 deste ano/87. 

X X—x-—/x/ X—x—<x—— 
P A S S A M E N T O : 

LIOCÁDIO RODRIGUES DE LIMA — Em Apial 
neste Estado, em data de 1 de abril/87, registrou o óbi-
to desse prestatvo e entusiasta companheiro das lides espi-
ritistas dessa localidade. Nosso irmão Leocádio Rodri-
gues radicado nessa cidade apiaiense, aí teve sua residên-
cia desde os tempos de sua mocidade, cnde se sobressaiu 
pelos seus métodos de vida honesta e dedicada ao traba-
lho. Um dos fundadores do Centro Espírita "Dr. Mário 
dos Santos", onde exerceu por diversos mandatos o car-
go de Presidente. Seu desencarne se deu após ter voltada 
ao lar onde participou de uma reunião nessa entidade. 
Consorciado com dona Orídia Freitas enriqueceu-se espi-
ritualmente com uma prole de 7 filhos. Ao espírito do 
nosso querido confrade, que se libertou dos liaraes car-
nais, nossas preces e rogativa» para que, em breve, volte 
a estar conosco para nos incentivar ao trabalho em prol 
dós necessitado:, sob a assistência da plêiade dos Pro-
tetores Amigos do CESP "Dr. Mário dos Santos". Aos 
seus familiares nossas vibrações com votos de muita paz. 

x-x-x-x-x—— 
HORTÊNCIA VEDORELLI — Em Jaboticabal, 

onde residia em data de 2S./02/87 apresentou seu Espí-
rito à chamdaa do Todo-Poderoso essa diletíssima com-
panheira e devotada criatura aos deveres domésticos, bem 
como nas tarefas espiritistas locais. Dona Hortência, co-
mo bem a definiu nosso irmã da atividade do Centro Es-
p,rita "Esperança e Caridade" de "Cidade das Rosas", se 
dedicava ao» seus afazeres mediúnicos com a sinceridade 
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do screntes edificados e sustentados na fé cristã. Seu pas-
samento consternou todos os que a conheceram, mais dc 
perto pela sua humildade de mulher sincera. Consorcia-
da com o muito estimado Egídio Vedorelli, deixa um 
exemplo de trabalho e lições perduráveis ace teus filhos: 
Virgínia, Vitor, Veronídia, Vande, Valdemir e Valéria. 
Queremos nos associar a todos os seus familiares em nos-
sas rogativas ao Senhor para que ampare o Espírito era 
desencarnado e que possa o mesmo sentir a sinceridade 
de nossas vibrações. 

Companheiro dispensado 
das injunções terrenas 

Desencarnou em Pelotas (RS), no dia 17 de fevered-
ro/87 o jurista e cultor da Filosofia Espiritista, dr. Djal-
ma Paulino da Matos, mais conhecido como dr. D)al-
ma Mattos. Terminou seu ciclo de vida física, quando 
na última encarnação atingiu a robusta idade de 94 
anos. 

E por uma coincidência cronológica o seu passa-
mento se registrou precisamente no dia em que o seu 
CESP "JESUS", dessa cidade sulina, comemorava 68 anos 
de atividades nas lides espiritistas dessa localidade. 

Sem dúvida a ocorrência muito significativa para os 
companheiros do dr. Mattos, porque nessa entidade, em 
que ele esteve ccmo presidente e diretor em diversas ges-
tões, desenvolveu brilhantíssima atividade de homem com-
penetrado de seus deveres cristãos. E, nessa casa, ele es-
teve por mais de meio século a dar todo seu amor e em-
penho para sustentá-la em posição representativa den-
tro das disciplinas postulares a que se comprometeu. 
Esse valoroso companheiro, se destacou, oulrcxsim, como 
Presidente da Liga Espírita Pelotense, e colaborou em 
diversos jornais espiritistas do Brasil e manteve, an di-
versas décadas, suas convicções dedutivss sobre a lógi-
ca esposada por Allan Kardec. O "Mundo Espírita", do 
Curitiba (PR), sempre o teve como um dos mais auste-
ros colaboradores em defesa dos postulados, a combater 
o docetismo infiltrado nas hostes espiritistas. 

Esteve também, ccmo diretor do jornal de Pelotas, 
o conceituado "Diário Popular", em cujas colunas sem-
pre seus editoriais recebiam a atenção de milhares de lei-
tores . Nasceu ele em Canguçu-RS, e participou de diver-
sos movimento; cívicos dos Pampas, quando da ação e 
influência, no tempç de Batista Luzardo. Dirigiu, também, 
per muito tempo a Rádio Pelotense e se tomou, sem fa-
vor, uma das figuras proeminentes do Espiritismo do Es-
tado do Rio Grande do Sul. Conferencistas espírita de 
muita percusciência, ainda se lhe aferiu a láurea de se 
identificar como um dos mais entusiastas fundadores do 
Sanatório- Espírita de Porto Alegre (RS). Deixa viúva 
dona Hercília Ribeiro Matos, filhos, netos e bisnetos. En-
tre seus filhos se destaca o brilhante médico dr. José Jú-
lio de Matcn, a tu rl diretor e Provedor do Sanatório Espí-
rita, da Capital gaúcha. 

Deve-se ainda ao dr. Djalma Matos, o encaminha-
mento de inúmeros moços para as fileiras do espiritismo 
no Sul do país e, entre esses, se destaca nosso colaborador 
e expositor, jornalista Laim: Enderle, também um dos par-
ticipantes (.'o Movimente. Doutrinário de Pelotas, nesse 
Estado Gaúcho. Aos fami i.res do ilustre companheiro, 
nossas vibrações «acionais para que, conjuntamente e mais 
efetuosamente, enviemos ao Espírito, ora liberto dos lia-
mes carnais, nossas irradiações de paz e fraternidade. 

Da Redação 

Lições de Emmanuel 
Reivindicações e reclamações: 

— Busquemos o Reino de Deus e sua justiça e tu-
do mais de que necessitemos ser-nos-á acrescen-
tado. 

Adversários ferrenhos ou implacáveis: 

— Amemos os nossos inimigos, observando que li-
ções nos trazem eles, a fim de que possamos 
aproveitá-las, porque, se amamos tão-somente os 
que nos amam, que haverá nisso demais? 

— Vigiemos a nõs mesmos para que não venhamos 
< resvalar para as margens do senda que nos ca-
be trilhar. 

Anseio de orientação e conselho: 

— Tudo o que qiusermos que os outro» nos façam, 
façamos nós igualmente a eles. 

Provavelmente, na arena das inquietações e tributa-
ções terrestres, terás tentado as mais diversas receitas, 
traçadas por autoridades humanas, à busca de equilíbrio 
e paz .segurança e felicidade, sem atingir os resultados 
a que aspiras... Entretanto, não esmoreças. Uma fór-
mula existe que jamais fnlha, na garantia de nosso pró-
prio bem: experimenta Jesus. 

Emmanuel 

(Página recebida pelo médium Francisco C. Xavier) 


